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RESUMO: A implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) representa 

um dos maiores desafios das políticas educacionais brasileiras contemporâneas, 

especialmente no que se refere à consolidação de práticas pedagógicas alinhadas às 

competências e habilidades previstas pelo documento. Este artigo tem como objetivo 

analisar os principais desafios e limitações relacionados à implementação da BNCC, 

considerando aspectos como a formação de professores, a disponibilidade de recursos e 

materiais didáticos, as divergências entre as diretrizes curriculares e as práticas 

pedagógicas desenvolvidas nas escolas, a participação da comunidade escolar na 

construção da Base e a necessidade de revisão dos instrumentos de avaliação da 

aprendizagem. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa e 

natureza descritiva, elaborada a partir do tópico 1.7 da dissertação O letramento 

matemático nos anos iniciais e a BNCC, de Gomes (2023), complementada pela análise 

de livros, artigos científicos e documentos oficiais sobre políticas curriculares e formação 

docente. Os resultados evidenciam que, embora a BNCC represente um avanço na 

organização curricular da Educação Básica, sua efetivação ainda enfrenta limitações 

relacionadas à formação inicial e continuada dos professores, às desigualdades estruturais 

entre os sistemas de ensino, à insuficiência de recursos pedagógicos e às dificuldades de 

alinhamento entre currículo, práticas educativas e processos avaliativos. Conclui-se que a 

consolidação das diretrizes da BNCC depende de investimentos contínuos em políticas 

públicas educacionais, valorização docente, fortalecimento da gestão escolar e 

aperfeiçoamento dos mecanismos de acompanhamento e avaliação, possibilitando maior 

efetividade das propostas curriculares no contexto das escolas brasileiras. 
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(BNCC) represents one of the greatest challenges facing contemporary Brazilian 

educational policies, particularly regarding the consolidation of teaching practices aligned 

with the competencies and skills established by the curriculum. This article aims to 

analyze the main challenges and limitations associated with the implementation of the 

BNCC, focusing on teacher education, the availability of educational resources and 

teaching materials, the divergence between curricular guidelines and classroom practices, 

the participation of the school community in the development of the curriculum, and the 

need to revise student assessment instruments. This is a qualitative, descriptive 

bibliographic study developed from section 1.7 of the master's dissertation Mathematical 

Literacy in the Early Years and the BNCC, by Gomes (2023), complemented by the 

analysis of books, scientific articles, and official documents related to curriculum policies 

and teacher education. The findings indicate that, although the BNCC represents a 

significant advance in the organization of Brazil's basic education curriculum, its 

implementation continues to face challenges associated with teacher preparation, 

structural inequalities among educational systems, insufficient pedagogical resources, 

and difficulties in aligning curriculum, teaching practices, and assessment processes. It is 

concluded that the effective implementation of the BNCC depends on continuous 

investment in educational public policies, teacher professional development, school 

management, and improvements in monitoring and assessment mechanisms, thereby 

strengthening the quality and effectiveness of curricular practices in Brazilian schools. 

KEYWORDS: Brazilian National Common Core Curriculum (BNCC). Teacher 

Education. Teaching Practices. Educational Assessment. Curriculum Policies. 

 

INTRODUÇÃO 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) constitui um dos principais marcos 

das políticas educacionais brasileiras voltadas à organização da Educação Básica, 

estabelecendo as aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas aos estudantes em 

todas as etapas e modalidades de ensino. Homologada em 2017 para a Educação Infantil 

e o Ensino Fundamental e, posteriormente, em 2018 para o Ensino Médio, a BNCC 

passou a orientar a elaboração dos currículos das redes de ensino, buscando promover 

maior equidade educacional e garantir o desenvolvimento de competências e habilidades 

consideradas indispensáveis para a formação integral dos estudantes (Brasil, 2018). 

A proposta da BNCC representa uma mudança significativa na organização 

curricular brasileira ao deslocar o foco do ensino baseado exclusivamente na transmissão 

de conteúdos para uma perspectiva centrada no desenvolvimento de competências, na 

resolução de problemas, no pensamento crítico e na articulação entre conhecimentos 

escolares e práticas sociais. Essa orientação aproxima-se das discussões contemporâneas 

sobre educação de qualidade, nas quais o currículo deixa de ser compreendido apenas 
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como um conjunto de conteúdos e passa a constituir um instrumento de formação 

humana, cidadã e inclusiva. 

Entretanto, embora a BNCC tenha sido concebida como um documento normativo 

capaz de promover maior unidade curricular em âmbito nacional, sua implementação tem 

revelado inúmeros desafios decorrentes da complexidade do sistema educacional 

brasileiro. A diversidade regional, as desigualdades socioeconômicas, as diferentes 

condições de infraestrutura das escolas e as distintas realidades das redes de ensino 

influenciam diretamente a forma como as diretrizes curriculares são apropriadas e 

desenvolvidas no cotidiano escolar. Assim, a distância entre o currículo prescrito e o 

currículo efetivamente praticado constitui uma das principais preocupações evidenciadas 

na literatura especializada. 

Entre os desafios mais recorrentes destacam-se a necessidade de fortalecer a 

formação inicial e continuada dos professores, ampliar a disponibilidade de recursos e 

materiais didáticos compatíveis com as novas orientações curriculares, revisar práticas 

avaliativas ainda fortemente centradas na memorização de conteúdos e promover maior 

participação dos profissionais da educação e da comunidade escolar nos processos de 

construção e implementação das políticas curriculares. Esses aspectos demonstram que a 

efetividade da BNCC não depende exclusivamente da qualidade de suas diretrizes, mas 

também das condições institucionais, pedagógicas e políticas necessárias para sua 

concretização. 

Diversos pesquisadores ressaltam que a implementação de reformas curriculares 

exige mais do que alterações normativas, demandando investimentos contínuos na 

valorização docente, na gestão escolar, no acompanhamento pedagógico e na produção 

de materiais que possibilitem aos professores transformar as orientações curriculares em 

práticas de ensino contextualizadas e significativas. Dessa forma, compreender os fatores 

que dificultam ou potencializam a implementação da BNCC torna-se fundamental para 

avaliar seus impactos sobre a qualidade da educação brasileira e sobre a efetivação das 

políticas públicas voltadas à aprendizagem. 

Nesse contexto, este artigo tem como objetivo analisar os principais desafios e 

limitações relacionados à implementação da Base Nacional Comum Curricular, 
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considerando cinco dimensões centrais: a formação de professores, a disponibilidade de 

recursos e materiais didáticos, as divergências entre as diretrizes curriculares e as práticas 

pedagógicas, a participação de professores e estudantes na construção da BNCC e a 

revisão dos instrumentos de avaliação da aprendizagem. A pesquisa foi desenvolvida por 

meio de revisão bibliográfica, de abordagem qualitativa e natureza descritiva, 

fundamentando-se em livros, artigos científicos, documentos oficiais e produções 

acadêmicas que discutem a implementação da BNCC e as políticas curriculares 

brasileiras. 

Este artigo foi elaborado a partir do tópico 1.7 – "Desafios e limitações na 

implementação da BNCC", da dissertação de mestrado intitulada O letramento 

matemático nos anos iniciais e a BNCC, de Gomes (2023), ampliando a discussão com 

referenciais teóricos que abordam a implementação de políticas curriculares, a formação 

docente e a organização do trabalho pedagógico na Educação Básica. 

Por fim, espera-se que as reflexões apresentadas contribuam para ampliar o debate 

sobre os desafios enfrentados pelas redes de ensino na consolidação da BNCC, 

oferecendo subsídios para professores, gestores, pesquisadores e formuladores de 

políticas públicas interessados no aperfeiçoamento das práticas curriculares e na 

promoção de uma educação básica mais equitativa, democrática e socialmente 

referenciada. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, de natureza 

descritiva e abordagem qualitativa, desenvolvida com o objetivo de analisar os desafios e 

as limitações relacionados à implementação da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) na Educação Básica brasileira. A investigação foi elaborada a partir do tópico 

1.7 – "Desafios e limitações na implementação da BNCC", da dissertação de mestrado O 

letramento matemático nos anos iniciais e a BNCC, de Gomes (2023), ampliando a 

discussão por meio da articulação com outros referenciais teóricos e documentos oficiais 

que tratam das políticas curriculares, da formação docente e da gestão educacional. 

A opção pela abordagem qualitativa fundamenta-se na necessidade de 
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compreender os significados, as interpretações e as relações estabelecidas entre as 

políticas curriculares e sua materialização no contexto escolar. Segundo Minayo (2012), 

a pesquisa qualitativa possibilita interpretar fenômenos sociais complexos, considerando 

suas múltiplas dimensões e os contextos em que se desenvolvem. No campo educacional, 

essa abordagem favorece a análise crítica das políticas públicas e das práticas 

pedagógicas, permitindo compreender os desafios que permeiam a implementação de 

reformas curriculares em sistemas educacionais heterogêneos. 

Quanto aos objetivos, a pesquisa possui caráter descritivo, pois busca identificar, 

organizar e discutir os principais fatores que influenciam a implementação da BNCC, 

com ênfase na formação de professores, na disponibilidade de recursos e materiais 

didáticos, nas divergências entre as diretrizes curriculares e as práticas pedagógicas, na 

participação dos diferentes sujeitos educacionais na construção do documento curricular 

e na adequação dos processos avaliativos às competências previstas pela Base. Conforme 

Gil (2008), as pesquisas descritivas têm como finalidade observar, registrar, analisar e 

interpretar fenômenos sem interferir diretamente sobre eles, contribuindo para ampliar o 

conhecimento acerca da realidade investigada. 

Os procedimentos metodológicos foram fundamentados na pesquisa bibliográfica, 

realizada por meio da consulta a livros, artigos científicos, dissertações, teses e 

documentos oficiais relacionados à BNCC, às políticas curriculares, à formação de 

professores, à avaliação educacional e à gestão da Educação Básica. Entre os documentos 

analisados destacam-se a Constituição Federal de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), a Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 

2018), as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial e Continuada dos 

Profissionais do Magistério (Brasil, 2015), além de produções acadêmicas de autores 

como Libâneo, Saviani, Freire, Gatti, Paro, D'Ambrosio e outros pesquisadores que 

discutem as políticas públicas educacionais e os processos de implementação curricular. 

A seleção das fontes considerou a relevância científica das publicações e sua 

relação direta com os objetivos da pesquisa, priorizando estudos que abordassem os 

desafios da implementação da BNCC sob diferentes perspectivas, incluindo aspectos 

pedagógicos, curriculares, institucionais e políticos. Essa estratégia possibilitou reunir 

diferentes interpretações acerca das potencialidades e limitações da Base Nacional 
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Comum Curricular, favorecendo uma análise abrangente do fenômeno investigado. 

Para a organização e interpretação dos dados foi empregada a análise temática do 

conteúdo bibliográfico, estruturando os estudos em cinco categorias analíticas 

correspondentes aos eixos centrais da investigação: formação de professores; recursos e 

materiais didáticos; divergências entre as diretrizes curriculares e as práticas pedagógicas; 

participação de professores e estudantes na construção da BNCC; e revisão dos 

instrumentos de avaliação da aprendizagem. Essa sistematização permitiu identificar 

convergências, divergências e lacunas presentes na literatura, estabelecendo relações 

entre os referenciais teóricos e os desafios observados na implementação das políticas 

curriculares brasileiras. 

No que se refere aos aspectos éticos, a pesquisa respeitou os princípios da 

integridade científica, assegurando a correta utilização das fontes consultadas e o 

reconhecimento da autoria das obras utilizadas. Por tratar-se de uma investigação 

exclusivamente bibliográfica, sem coleta de dados envolvendo seres humanos, não houve 

necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa, conforme as normas vigentes 

para esse tipo de estudo. 

Dessa forma, a metodologia adotada mostrou-se adequada aos objetivos 

propostos, permitindo compreender, a partir da produção científica e dos documentos 

normativos, os principais desafios relacionados à implementação da BNCC e oferecendo 

subsídios teóricos para a reflexão sobre políticas públicas, formação docente e práticas 

pedagógicas voltadas à consolidação de um currículo comprometido com a qualidade e a 

equidade da educação brasileira. 

 

RESULTADOS 

A análise da literatura e dos documentos oficiais possibilitou identificar que a 

implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) ultrapassa a dimensão 

normativa e envolve um conjunto de fatores pedagógicos, institucionais e políticos que 

influenciam diretamente sua efetivação nas escolas brasileiras. Os estudos analisados 

evidenciam que, embora a BNCC tenha estabelecido um referencial comum para a 

organização dos currículos da Educação Básica, sua materialização depende de condições 
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estruturais, da formação dos profissionais da educação e da articulação entre políticas 

públicas e práticas pedagógicas. 

Os resultados foram organizados em cinco categorias analíticas, construídas a 

partir dos principais desafios identificados na literatura: formação de professores; 

recursos e materiais didáticos; divergências entre as diretrizes curriculares e as práticas 

pedagógicas; participação dos profissionais da educação e dos estudantes na construção 

da BNCC; e revisão dos instrumentos de avaliação da aprendizagem. 

 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Os estudos analisados apontam que a formação docente constitui o principal 

desafio para a implementação da BNCC. Embora o documento estabeleça competências, 

habilidades e princípios metodológicos que exigem mudanças significativas nas práticas 

pedagógicas, parcela considerável dos professores foi formada em modelos curriculares 

anteriores, fortemente marcados pela centralidade dos conteúdos e por metodologias 

predominantemente expositivas. 

A literatura evidencia que a implementação de um currículo orientado por 

competências exige professores capazes de desenvolver práticas investigativas, 

interdisciplinares e contextualizadas. Entretanto, diversos estudos indicam que 

muitos cursos de formação inicial ainda apresentam reduzida articulação entre os 

conhecimentos específicos das áreas e os conhecimentos pedagógicos necessários para a 

concretização das orientações curriculares da BNCC. 

Outro aspecto recorrente refere-se à formação continuada. Os resultados mostram 

que programas de atualização profissional desenvolvidos pelas redes de ensino nem 

sempre conseguem atender às necessidades reais dos docentes, seja pela curta duração 

das formações, seja pela ausência de acompanhamento pedagógico permanente. Em 

muitos casos, a formação concentra-se na apresentação do documento curricular, sem 

aprofundar metodologias, estratégias de ensino ou formas de reorganização do 

planejamento escolar. 

A análise também evidencia que a valorização docente constitui elemento 
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fundamental para o sucesso da implementação da BNCC. Condições adequadas de 

trabalho, planos de carreira, remuneração compatível, tempo destinado ao planejamento 

coletivo e acesso permanente à formação continuada aparecem como fatores diretamente 

relacionados à capacidade dos professores de incorporar as mudanças propostas pelo 

currículo nacional. 

Os referenciais analisados convergem ao afirmar que a qualidade da 

implementação curricular depende da constituição de políticas permanentes de 

desenvolvimento profissional docente. Dessa forma, a formação não deve ser 

compreendida como ação isolada ou pontual, mas como processo contínuo de construção 

de conhecimentos, reflexão crítica sobre a prática e aperfeiçoamento das competências 

profissionais necessárias às demandas da educação contemporânea. 

Em síntese, os resultados demonstram que a formação de professores representa 

uma condição indispensável para a consolidação da BNCC, sendo necessária uma política 

integrada que articule formação inicial, formação continuada, valorização profissional e 

acompanhamento pedagógico, garantindo maior segurança aos docentes na reorganização 

de suas práticas educativas. 

 

RECURSOS E MATERIAIS DIDÁTICOS 

A análise da literatura evidencia que a disponibilidade de recursos e materiais 

didáticos constitui um dos fatores determinantes para a implementação efetiva da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). Embora o documento proponha um ensino pautado 

no desenvolvimento de competências, na resolução de problemas e na aprendizagem 

contextualizada, a concretização dessas orientações depende diretamente das condições 

materiais oferecidas às instituições de ensino e aos profissionais da educação. 

Os estudos analisados demonstram que ainda existem significativas desigualdades 

entre as redes públicas e privadas e entre as diferentes regiões do país quanto ao acesso a 

recursos pedagógicos. Muitas escolas apresentam limitações relacionadas à infraestrutura 

física, à disponibilidade de laboratórios, bibliotecas, equipamentos tecnológicos e acesso 

à internet, dificultando a adoção de metodologias diversificadas recomendadas pela 

BNCC. Essas diferenças estruturais comprometem a equidade educacional e dificultam 
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que todos os estudantes tenham acesso às mesmas oportunidades de aprendizagem. 

Outro aspecto recorrente identificado refere-se à necessidade de atualização dos 

materiais didáticos utilizados nas escolas. A implementação da BNCC exigiu a revisão 

dos livros didáticos, dos planejamentos curriculares e das propostas pedagógicas, de 

forma que estes passassem a contemplar as competências gerais e específicas previstas 

no documento. Entretanto, a literatura aponta que esse processo ocorreu de maneira 

desigual entre os sistemas de ensino, fazendo com que muitos professores 

permanecessem utilizando materiais elaborados sob concepções curriculares anteriores, 

pouco alinhadas à nova organização proposta pela Base. 

Os resultados também demonstram que os materiais didáticos, isoladamente, não 

garantem a efetividade das mudanças curriculares. Sua contribuição depende da 

capacidade dos professores de utilizá-los de forma crítica, criativa e articulada aos 

objetivos de aprendizagem. Dessa forma, a qualidade dos recursos pedagógicos está 

diretamente relacionada à formação docente e ao planejamento das atividades 

desenvolvidas em sala de aula, reforçando a necessidade de integração entre materiais, 

metodologias e processos de ensino. 

Outro elemento amplamente discutido na literatura refere-se ao papel das 

tecnologias digitais como ferramentas de apoio à implementação da BNCC. Os estudos 

evidenciam que plataformas digitais, softwares educacionais, ambientes virtuais de 

aprendizagem e recursos multimídia ampliam as possibilidades metodológicas, 

favorecendo a investigação, a colaboração entre estudantes e a construção de 

conhecimentos mais significativos. Contudo, os benefícios dessas tecnologias 

permanecem condicionados às condições de infraestrutura tecnológica das escolas e ao 

preparo dos professores para utilizá-las pedagogicamente. 

Além das tecnologias, diversos autores ressaltam a importância da utilização de 

materiais manipuláveis, jogos educativos, recursos experimentais e propostas 

interdisciplinares, especialmente nos anos iniciais da Educação Básica. Esses recursos 

favorecem a participação ativa dos estudantes, estimulam o desenvolvimento do 

pensamento crítico e possibilitam maior aproximação entre os conteúdos escolares e as 

situações vivenciadas no cotidiano. Entretanto, a escassez desses materiais em muitas 
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instituições de ensino limita a diversificação das práticas pedagógicas e reduz as 

oportunidades de aprendizagem significativa. 

A literatura também evidencia que a implementação da BNCC requer 

investimentos contínuos por parte dos sistemas de ensino na produção, distribuição e 

atualização de materiais pedagógicos. Não se trata apenas de fornecer recursos às escolas, 

mas de garantir que esses materiais estejam alinhados às competências curriculares, 

sejam acessíveis aos diferentes contextos educacionais e possam atender às necessidades 

dos estudantes de forma inclusiva e equitativa. 

De maneira geral, os resultados demonstram que os recursos e materiais didáticos 

desempenham papel estratégico na implementação da BNCC, mas sua efetividade 

depende da articulação entre infraestrutura adequada, investimentos públicos, formação 

docente e planejamento pedagógico. Assim, a qualidade dos processos de ensino não está 

condicionada exclusivamente à existência de materiais, mas à capacidade das instituições 

escolares de integrá-los às práticas educativas, promovendo aprendizagens mais 

contextualizadas, investigativas e compatíveis com os princípios estabelecidos pela Base 

Nacional Comum Curricular. 

 

DIVERGÊNCIAS ENTRE AS DIRETRIZES DA BNCC E A PRÁTICA PEDAGÓ-

GICA 

A análise da literatura evidencia que um dos principais desafios para a efetiva 

implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) consiste nas divergências 

existentes entre as orientações estabelecidas pelo documento e as práticas pedagógicas 

desenvolvidas nas escolas brasileiras. Embora a BNCC proponha um currículo 

organizado por competências e habilidades, fundamentado em metodologias ativas, 

interdisciplinaridade e resolução de problemas, muitos contextos escolares ainda 

permanecem fortemente influenciados por modelos tradicionais de ensino, centrados 

na transmissão de conteúdos e na memorização de informações. 

Os estudos analisados demonstram que essa distância entre o currículo prescrito e 

o currículo praticado decorre de diferentes fatores. Entre eles destacam-se a insuficiente 

formação dos professores para compreender e operacionalizar as mudanças curriculares, 
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a elevada carga de conteúdos prevista nos planejamentos escolares, as limitações 

estruturais das instituições de ensino e a permanência de culturas pedagógicas 

consolidadas ao longo de décadas. Esses elementos fazem com que, em muitas situações, 

as orientações da BNCC sejam incorporadas apenas parcialmente ao cotidiano escolar. 

Outro aspecto identificado refere-se ao planejamento pedagógico. A literatura 

aponta que a reorganização curricular proposta pela BNCC exige um planejamento mais 

integrado, interdisciplinar e centrado nas aprendizagens essenciais. Entretanto, muitos 

professores ainda elaboram seus planejamentos a partir de listas de conteúdos 

disciplinares, reproduzindo práticas anteriores à homologação da Base. Essa situação 

dificulta o desenvolvimento das competências previstas e limita a construção de 

experiências de aprendizagem contextualizadas e significativas. 

Os resultados também evidenciam que a organização do trabalho escolar 

influencia diretamente a implementação das diretrizes curriculares. A fragmentação entre 

disciplinas, a escassez de momentos destinados ao planejamento coletivo e a reduzida 

articulação entre professores dificultam a construção de práticas interdisciplinares, um 

dos princípios valorizados pela BNCC. Além disso, a elevada carga horária docente e o 

número de turmas atendidas limitam o tempo disponível para estudos, planejamento e 

avaliação das práticas pedagógicas. 

Outro desafio amplamente discutido refere-se à resistência às mudanças 

curriculares. A literatura demonstra que processos de reforma educacional 

frequentemente encontram dificuldades decorrentes da insegurança profissional, da 

ausência de formação específica e das condições de trabalho enfrentadas pelos docentes. 

Em muitos casos, as mudanças propostas pela BNCC são percebidas como exigências 

burocráticas, sem que haja o suporte institucional necessário para sua implementação 

efetiva. Essa percepção contribui para que práticas tradicionais permaneçam 

predominantes, reduzindo o potencial transformador da política curricular. 

A análise também evidencia que as divergências entre currículo e prática não 

decorrem exclusivamente da atuação docente, mas refletem limitações presentes na 

gestão dos sistemas educacionais. A ausência de acompanhamento pedagógico contínuo, 

a insuficiência de investimentos em formação continuada, as dificuldades na atualização 
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dos materiais didáticos e as desigualdades entre as redes de ensino influenciam 

diretamente a capacidade das escolas de concretizar as orientações estabelecidas pela 

BNCC. Assim, a implementação curricular deve ser compreendida como um processo 

coletivo, que envolve diferentes níveis de responsabilidade institucional. 

Outro aspecto recorrente nos estudos refere-se à necessidade de contextualizar as 

diretrizes da BNCC às diferentes realidades escolares. Embora o documento estabeleça 

uma referência nacional para a organização dos currículos, sua implementação exige 

adaptações que considerem as características culturais, sociais e econômicas de cada 

comunidade escolar. A literatura demonstra que o sucesso das políticas curriculares 

depende da capacidade das escolas de articular os princípios gerais da Base às 

necessidades específicas dos estudantes e às condições concretas de funcionamento das 

instituições. 

De maneira geral, os resultados indicam que a efetivação da BNCC depende da 

redução da distância existente entre o currículo normativo e a prática pedagógica 

cotidiana. Para isso, torna-se indispensável fortalecer processos permanentes de formação 

docente, ampliar os espaços de planejamento coletivo, garantir melhores condições de 

trabalho e promover uma gestão educacional comprometida com o acompanhamento das 

mudanças curriculares. Somente por meio dessa articulação será possível transformar as 

diretrizes da BNCC em práticas educativas capazes de promover aprendizagens 

significativas, desenvolvimento integral dos estudantes e maior qualidade da educação 

básica brasileira. 

 

PARTICIPAÇÃO DE PROFESSORES E ESTUDANTES NA CONSTRUÇÃO DA 

BNCC 

A análise da literatura evidencia que a participação dos diferentes atores 

educacionais constitui um dos elementos fundamentais para o êxito da implementação da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Embora o processo de elaboração da Base 

tenha contado com consultas públicas e momentos de participação  social,  diversos  

estudos  apontam  que  professores,  gestores  e estudantes ainda percebem limitações 

quanto ao grau de envolvimento efetivo nas decisões que resultaram na versão final do 
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documento. Essa percepção influencia diretamente o sentimento de pertencimento em 

relação à política curricular e, consequentemente, sua implementação nas instituições de 

ensino. 

Os estudos analisados demonstram que os professores ocupam posição estratégica 

na concretização das diretrizes curriculares, uma vez que são responsáveis por 

transformar os princípios estabelecidos pela BNCC em práticas pedagógicas 

desenvolvidas no cotidiano escolar. Entretanto, parte da literatura aponta que muitos 

docentes consideram que sua participação ocorreu de forma limitada, restringindo-se a 

consultas públicas cujas contribuições nem sempre foram incorporadas de maneira 

transparente ao texto final da Base. Esse cenário contribuiu para que alguns profissionais 

percebessem a BNCC como um documento elaborado predominantemente em instâncias 

técnicas e administrativas, reduzindo a identificação com as mudanças propostas. 

Outro aspecto recorrente refere-se à importância da gestão democrática na 

implementação das políticas curriculares. Os resultados indicam que escolas que 

promovem espaços coletivos de planejamento, diálogo e tomada de decisões apresentam 

maiores possibilidades de desenvolver práticas alinhadas à BNCC. Reuniões 

pedagógicas, grupos de estudo, conselhos escolares e momentos de formação coletiva 

favorecem a construção compartilhada do currículo e possibilitam que as adaptações 

necessárias sejam realizadas de acordo com as especificidades de cada comunidade 

escolar. 

A literatura também evidencia que a participação dos estudantes ainda representa 

um dos aspectos menos explorados nos processos de implementação curricular. Embora 

a BNCC proponha uma educação centrada no desenvolvimento integral do sujeito e no 

protagonismo estudantil, as pesquisas mostram que os alunos raramente participam das 

discussões relacionadas à organização curricular, ao planejamento das atividades ou à 

avaliação das práticas pedagógicas. Em muitos contextos escolares, os estudantes 

permanecem como receptores das decisões tomadas pelos sistemas de ensino e pelas 

equipes escolares, limitando a construção de experiências educativas mais democráticas 

e participativas. 

Outro resultado identificado refere-se ao papel das famílias e da comunidade 
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escolar na consolidação das diretrizes da BNCC. Os estudos demonstram que a 

aproximação entre escola, famílias e comunidade favorece maior compreensão dos 

objetivos curriculares e fortalece o compromisso coletivo com a aprendizagem dos 

estudantes. A participação da comunidade amplia as possibilidades de contextualização 

do currículo, permitindo que os conhecimentos escolares dialoguem com as 

características culturais, sociais e econômicas do território onde a escola está inserida. 

Os resultados também revelam que a implementação de políticas curriculares 

tende a apresentar melhores resultados quando ocorre por meio de processos 

colaborativos. Redes de ensino que incentivam a troca de experiências entre professores, 

promovem acompanhamento pedagógico contínuo e valorizam a autonomia das escolas 

demonstram maior capacidade de adaptar as orientações da BNCC às diferentes 

realidades educacionais. Essa construção coletiva fortalece o compromisso dos 

profissionais com as mudanças curriculares e favorece práticas pedagógicas mais 

contextualizadas e coerentes com os princípios da Base. 

Além disso, a literatura destaca que a participação efetiva dos diferentes sujeitos 

educacionais contribui para reduzir resistências às mudanças curriculares. Quando 

professores, gestores, estudantes e comunidade compreendem os objetivos da política 

educacional e participam de sua implementação, aumenta a possibilidade de construção 

de consensos e de fortalecimento da cultura colaborativa nas instituições de ensino. Esse 

processo favorece não apenas a execução das diretrizes curriculares, mas também a 

consolidação de práticas democráticas no ambiente escolar. 

De maneira geral, os resultados demonstram que a implementação da BNCC 

depende de uma participação ampla e qualificada dos diferentes atores envolvidos no 

processo educativo. O fortalecimento da gestão democrática, da autonomia escolar, da 

colaboração entre professores e da participação estudantil constitui condição essencial 

para transformar o currículo em um instrumento efetivamente comprometido com a 

qualidade da educação, a inclusão e a formação cidadã. Nesse sentido, a construção 

coletiva das práticas curriculares revela-se um dos principais caminhos para assegurar 

maior legitimidade e efetividade às políticas educacionais brasileiras. 
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DISCUSSÃO 

Os resultados desta pesquisa evidenciam que a implementação da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) constitui um processo complexo, condicionado por fatores 

que extrapolam a dimensão normativa do documento e alcançam aspectos relacionados à 

formação profissional, às condições de trabalho, ao financiamento da educação e à 

organização dos sistemas de ensino. A análise da literatura permitiu identificar que a 

efetividade das diretrizes curriculares depende da articulação entre políticas públicas, 

gestão educacional e práticas pedagógicas, corroborando as contribuições dos autores 

analisados ao longo desta investigação. 

Em relação à formação de professores, os resultados demonstram que a preparação 

docente permanece como um dos principais desafios para a implementação da BNCC. 

Essa constatação confirma as reflexões de Gatti (2014), ao afirmar que o professor ocupa 

posição central na qualidade da educação e que sua formação influencia diretamente os 

processos de ensino e aprendizagem. Para a autora, políticas curriculares somente 

alcançam seus objetivos quando acompanhadas por programas permanentes de formação 

e valorização profissional. Essa perspectiva também é reforçada pela Resolução CNE/CP 

nº 2/2015 (Brasil, 2015), que atribui aos sistemas de ensino a responsabilidade pela 

garantia de políticas de formação inicial e continuada, assegurando condições para que os 

docentes desenvolvam competências compatíveis com as demandas da Educação Básica. 

Os resultados encontrados nesta pesquisa indicam que, apesar dos avanços normativos, 

ainda existem lacunas entre as exigências curriculares da BNCC e as oportunidades 

efetivamente oferecidas aos professores para sua qualificação profissional. 

Outro aspecto amplamente evidenciado refere-se às condições de trabalho 

docente. Os resultados demonstram que a implementação da BNCC não depende 

exclusivamente do conhecimento dos professores sobre o documento curricular, mas 

também das condições institucionais disponíveis para sua atuação. Nesse sentido, Caldas 

(2007) compreende as condições de trabalho como o conjunto de recursos físicos, 

materiais, pedagógicos e de apoio necessários ao desenvolvimento da atividade docente. 

A ausência desses elementos compromete a reorganização das práticas pedagógicas e 

limita a adoção de metodologias compatíveis com as competências previstas pela BNCC. 

Assim, os resultados sugerem que a melhoria da formação docente precisa ser 



                                                                 

 
GOMES, J.D.B.; HOLANDA, M.S. Implementação da base nacional comum curricular: desafios da formação docente, 

das práticas pedagógicas e da avaliação educacional. Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 5, n. 3, p. 399-

419, jul./set., 2026.   

414 

acompanhada por investimentos nas condições concretas de trabalho oferecidas às 

escolas. 

No que diz respeito aos recursos e materiais didáticos, os resultados revelam que 

as desigualdades estruturais entre os sistemas de ensino continuam representando 

importante obstáculo para a implementação das diretrizes curriculares. Essa realidade 

aproxima-se das reflexões de Souza (2019), que considera o financiamento educacional 

condição indispensável para garantir qualidade ao ensino. Segundo o autor, políticas 

educacionais não produzem os resultados esperados quando não são acompanhadas de 

investimentos capazes de assegurar infraestrutura, materiais didáticos e recursos 

tecnológicos às instituições escolares. De forma semelhante, Neto et al. (2013) afirmam 

que o Brasil ainda não conseguiu garantir um padrão mínimo de qualidade entre suas 

escolas, reforçando a necessidade de políticas públicas voltadas à redução das 

desigualdades educacionais. Os resultados desta pesquisa confirmam essa análise ao 

evidenciarem que as limitações estruturais interferem diretamente na implementação da 

BNCC e na efetivação das competências previstas para os estudantes. 

Os resultados também demonstram que os recursos tecnológicos passaram a 

ocupar posição estratégica na implementação da BNCC, especialmente diante das 

transformações ocorridas na sociedade contemporânea. Essa interpretação converge com 

Almeida e Prado (2017), que defendem a integração das tecnologias educacionais como 

instrumento capaz de potencializar os processos de ensino e aprendizagem. Da mesma 

forma, Silva et al. (2013) afirmam que a revolução tecnológica modificou profundamente 

as relações sociais, exigindo que a escola acompanhe essas mudanças por meio da 

incorporação de novas ferramentas pedagógicas. Entretanto, os resultados desta 

investigação evidenciam que a presença das tecnologias, isoladamente, não garante 

inovação educacional. Sua efetividade depende da formação dos professores e das 

condições institucionais para utilização pedagógica desses recursos, reafirmando que 

infraestrutura e desenvolvimento profissional constituem dimensões indissociáveis da 

implementação curricular. 

Ao analisar as divergências entre as diretrizes da BNCC e as práticas pedagógicas 

desenvolvidas nas escolas, os resultados revelam que as dificuldades de implementação 

refletem desigualdades historicamente presentes na educação brasileira. Essa 
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interpretação aproxima-se da análise de Paro (2016), segundo a qual políticas 

educacionais precisam considerar as diferentes realidades sociais, econômicas e culturais 

existentes no país para evitar o aprofundamento das desigualdades. Os resultados indicam 

que a diversidade das condições de funcionamento das redes de ensino faz com que a 

implementação da BNCC ocorra de maneira heterogênea, produzindo diferentes níveis 

de apropriação das orientações curriculares. Dessa forma, confirma-se a compreensão de 

que reformas educacionais não podem ser analisadas apenas sob a perspectiva normativa, 

mas devem considerar as condições concretas em que o trabalho pedagógico é 

desenvolvido. 

No que se refere à participação dos diferentes sujeitos educacionais, os resultados 

evidenciam que a implementação da BNCC tende a apresentar melhores resultados 

quando ocorre por meio de processos democráticos e colaborativos. Essa constatação 

reforça as contribuições de Freitas (2015), que defende a participação da comunidade 

escolar como elemento essencial para fortalecer a implementação das políticas públicas 

educacionais. Em consonância com essa perspectiva, Lück (2010) afirma que o 

envolvimento das famílias e da comunidade constitui importante indicador da qualidade 

da gestão escolar, favorecendo maior comprometimento coletivo com os objetivos da 

educação. Os resultados demonstram que escolas que estimulam o diálogo entre gestores, 

professores, estudantes e famílias apresentam maiores possibilidades de adaptar as 

diretrizes da BNCC às necessidades de seus contextos educacionais, fortalecendo a 

construção de práticas curriculares mais contextualizadas. 

Essa compreensão também encontra respaldo na Constituição Federal de 1988, 

que estabelece a gestão democrática como um dos princípios fundamentais do ensino 

público brasileiro (Brasil, 1988). Os resultados indicam que a participação efetiva dos 

diferentes segmentos escolares amplia o sentimento de corresponsabilidade pelas 

mudanças curriculares e contribui para reduzir resistências à implementação da BNCC. 

Assim, a gestão democrática deixa de ser apenas um princípio legal e passa a constituir 

condição relevante para a consolidação das políticas curriculares no cotidiano das escolas. 

A metodologia bibliográfica adotada mostrou-se adequada aos objetivos da 

pesquisa, permitindo reunir diferentes interpretações acerca dos desafios relacionados à 

implementação da BNCC e estabelecer relações entre os referenciais teóricos  analisados.  



                                                                 

 
GOMES, J.D.B.; HOLANDA, M.S. Implementação da base nacional comum curricular: desafios da formação docente, 

das práticas pedagógicas e da avaliação educacional. Revista Eletrônica Amplamente, Natal/RN, v. 5, n. 3, p. 399-

419, jul./set., 2026.   

416 

Entretanto,  por  tratar-se  de  um  estudo  fundamentado exclusivamente em produções 

científicas e documentos oficiais, não foi possível verificar empiricamente como esses 

desafios se manifestam nas diferentes redes de ensino. Dessa forma, os resultados 

refletem as evidências presentes na literatura especializada, indicando tendências e 

interpretações, mas não permitindo generalizações para todos os contextos educacionais 

brasileiros. 

Diante dessas limitações, recomenda-se que pesquisas futuras desenvolvam 

investigações de campo envolvendo professores, gestores, estudantes e sistemas de 

ensino, buscando compreender como os desafios identificados na literatura se manifestam 

nas diferentes realidades escolares. Estudos dessa natureza poderão contribuir para o 

aperfeiçoamento das políticas de formação docente, da gestão educacional, do 

financiamento da educação e dos processos de implementação da BNCC, ampliando o 

conhecimento sobre os fatores que favorecem ou dificultam a consolidação das reformas 

curriculares na Educação Básica brasileira. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo analisar os principais desafios e limitações 

relacionados à implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 

considerando aspectos referentes à formação de professores, aos recursos e materiais 

didáticos, às divergências entre as diretrizes curriculares e as práticas pedagógicas, à 

participação dos diferentes sujeitos educacionais na construção do currículo e à 

necessidade de revisão dos processos de avaliação da aprendizagem. A análise da 

literatura permitiu compreender que a implementação da BNCC constitui um processo 

complexo, que depende não apenas das orientações estabelecidas pelo documento 

normativo, mas também das condições institucionais, pedagógicas e políticas existentes 

nos sistemas de ensino brasileiros. 

Os resultados evidenciaram que a formação inicial e continuada dos professores 

permanece como um dos principais fatores para a consolidação das mudanças curriculares 

propostas pela BNCC. Da mesma forma, verificou-se que a disponibilidade de recursos 

didáticos, infraestrutura adequada e tecnologias educacionais exerce influência direta 
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sobre a qualidade das práticas pedagógicas desenvolvidas nas escolas. Também se 

constatou que a existência de divergências entre as orientações curriculares e a realidade 

cotidiana das instituições de ensino evidencia a necessidade de fortalecer políticas 

públicas voltadas à valorização docente, ao acompanhamento pedagógico e à melhoria 

das condições de trabalho nas redes de ensino. 

Outro aspecto relevante identificado na pesquisa refere-se à importância da 

participação de professores, estudantes, gestores e comunidade escolar nos processos de 

implementação das políticas curriculares. A literatura analisada demonstra que a gestão 

democrática e a construção coletiva do currículo favorecem maior comprometimento dos 

sujeitos envolvidos, ampliando as possibilidades de adaptação das diretrizes da BNCC às 

diferentes realidades educacionais. Além disso, verificou-se que a revisão dos 

instrumentos de avaliação constitui condição indispensável para assegurar coerência entre 

as competências previstas pela Base e os processos de acompanhamento da 

aprendizagem, superando modelos avaliativos centrados exclusivamente na memorização 

de conteúdos. 

Considera-se, portanto, que os objetivos desta pesquisa foram alcançados, uma 

vez que foi possível identificar e analisar os principais fatores que condicionam a 

implementação da BNCC, evidenciando que a efetividade dessa política curricular 

depende da articulação entre formação docente, financiamento da educação, 

infraestrutura escolar, gestão democrática e processos avaliativos coerentes com as 

competências propostas pelo documento. Nesse sentido, a implementação da Base deve 

ser compreendida como um processo contínuo de construção coletiva, que exige 

investimentos permanentes e o comprometimento dos diferentes atores envolvidos na 

educação básica. 

Este artigo contribui para ampliar as reflexões sobre os desafios enfrentados pelos 

sistemas educacionais brasileiros na consolidação das políticas curriculares nacionais, 

oferecendo subsídios teóricos para pesquisadores, gestores educacionais e professores 

comprometidos com o fortalecimento da qualidade da educação pública. 

Por fim, recomenda-se que futuras pesquisas desenvolvam estudos empíricos em 

diferentes contextos escolares, investigando como as diretrizes da BNCC vêm sendo 
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apropriadas por professores, gestores e estudantes, bem como os impactos das políticas 

de formação docente, da gestão escolar e dos investimentos em infraestrutura sobre a 

implementação do currículo. Investigações dessa natureza poderão contribuir para o 

aperfeiçoamento das políticas públicas educacionais e para a consolidação de práticas 

pedagógicas mais democráticas, inclusivas e alinhadas às necessidades da Educação 

Básica brasileira. 
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